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Prefeito  tira  sindicato 
de  negociação  de  greve 

Educação.  Mii  professores  da  rede  municipai  protestaram  contra  o  corte  de  ponto  dos  profissionais  grevistas,  que  começa  a  valer  hoje.  Paes  diz 
que  Sepe  não  participará  de  discussão  sobre  piano  de  cargos  e  salários.  Categoria  decide  rumo  da  paralisação  em  assembleia  amanhã  pág.o4 


O  UDER  E  ALVINEGRO 

Fogão  vence  a  Portuguesa  por  3  a  lese  garante  na  ponta  pág 
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Rafael  Marques  comemora  o  gol  que  desempatou  o  jogo  de  ontem,  em  Sao  Paulo.  O  Botafogo  tem  um  ponto  de  vantagem  na  liderança  sobre  o  Cruzeiro  i  luís  moura/folhapress 


Maioridade 
penal  pode 
ter  plebiscito 

Campanha  nacionai  recolherá 
assinaturas  para  convocar  uma 
consulta  pública  sobre  o  tema  pág. 07 

No  Egíto,  militares 
matam  36  presos 
por  sufocamento 

Gás  iacrimogênio  teria  sido  usado 
para  sufocar  apoiadores  de 
ex-presidente  em  prisão  pág.  09 

Banco  já  antecipa 
130  salário.  Vale  a 
pena  pagar  os  juros? 

Taxas  vão  de  1,99%  a  3,09%  ao  mês  e 
especialistas  dizem  que  a  utilização  do 
dinheiro  deve  ser  bem  avaliada  pág. os 


Pela 
ordem 

o  ministro  do  STF 
(Supremo  Tribunal 
Federal)  Ricardo 
Lewandowski  irá 
apresentar  esta  semana 
uma  questão  de  ordem 
no  plenário  pedindo  para 
ter  direito  a  modificar  o 
voto.  Após  ser  acusado 

pelo  presidente  da 
Corte,  Joaquim  Barbosa, 
de  fazer  chicana  para 
atrasar  a  conclusão  do 
julgamento  do  mensalão, 
Lewandowski  exigirá 
ainda,  no  mínimo,  um 
pedido  de  desculpas. 
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'Programa  Lixo 
Zero'.  A  partir  de 
amanhã,  quem  for 
flagrado  jogando 
lixo  na  rua  será 
multado.  Valor  varia 
entre  R$  157 
e  R$  3  mil 


Agora  é  para  valer.  Após  dois 
adiamentos,  começa  amanhã, 
no  Centro,  o  programa  Lixo 
Zero,  que  aplicará  multas  pa- 
ra quem  for  flagrado  jogando 
lixo  nas  ruas,  praias,  praças  e 
demais  áreas  públicas  do  Rio. 
Um  efetivo  de  mais  de  600 
profissionais,  composto  por 
guardas  municipais,  agentes 
de  fiscalização  da  Comlurb  e 
PMs,  foi  treinado  para  atuar 
em  conjunto  e  tentar  dimi- 
nuir a  sujeira  na  cidade. 

Agentes  munidos  de  um 
smartphone  e  uma  impresso- 
ra portátil  vão  abordar  o  cida- 
dão flagrado  sujando  a  rua  e 
solicitar  seu  CPF.  O  guarda  irá 
imprimir  e  entregar  a  multa 
com  a  descrição  da  infração, 
orientação  e  prazos  para  pa- 
gamento, além  de  eventual 
recurso.  Em  caso  de  recusa  na 
identificação  do  infrator,  ele 
poderá  ser  encaminhado  à  de- 
legacia para  fazer  um  registro 
de  ocorrência  (RO). 

Os  valores  das  multas  são 
de  R$  157  (objeto  menor  ou 
do  tamanho  de  uma  lata  de 
cerveja),  R$  392  (maior  que 
uma  lata  e  até  Im^)  e  R$  980 
(objetos  com  volume  supe- 


Multas  para  coibir 
os  sujões  cariocas 


7.611 

pessoas  foram  abordadas 
no  mês  de  junho,  durante  o 
período  de  testes  do  programa 
no  Centro,  Tijuca  e  zona  sul. 


rior  a  Im^).  Grande  quanti- 
dade de  entulho  descartado 
e  formando  depósitos  irregu- 
lares podem  gerar  uma  mul- 
ta de  até  R$  3  mil.  O  não  pa- 
gamento pode  acarretar  na 
inscrição  do  infrator  no  SERA- 
SA  e  SPC.  Os  profissionais  tra- 
balharão de  7h  às  22h20,  com 
o  apoio  de  viaturas  da  PM,  to- 
dos os  dias. 

A  operação  começará  no 
Centro,  com  192  profissio- 
nais, divididos  em  58  grupos. 
Em  seguida,  será  a  vez  dos 
bairros  de  Ipanema,  Leblon 
e  Lagoa  serem  vigiados,  com 
Copacabana,  Botafogo,  Catete 
e  Glória  recebendo  a  monito- 
ração  na  sequência. 

As  praias  da  zona  sul  tam- 
bém receberão  atenção  espe- 
cial, com  33  profissionais  di- 
vididos em  11  grupos  para 


fazer  a  fiscalização.  Em  uma 
segunda  etapa,  ainda  sem 
data  definida,  o  Lixo  Zero  se- 
rá implantado  nos  bairros 
da  Tijuca,  Méier,  Madureira 
e  Campo  Grande. 

Lei  pode  virar  nacional 

A  aplicação  de  multa  para 
quem  jogar  lixo  nas  ruas  po- 
de se  estender  a  todo  o  país. 
Se  for  aprovado  e  sancionado 
o  Projeto  de  Lei  if  5089/2013, 
de  autoria  da  deputada  fede- 
ral Liliam  Sá  (PR-RJ),  que  está 
em  tramitação,  quem  jogar  li- 
xo em  praias,  rodovias,  rios, 
ruas,  praças  e  logradouros  pú- 
blicos vai  ter  que  pagar  multa. 

A  deputada  propõe  que 
estes  locais  devem  dispor 
de  recipientes  para  lixo  em 
quantidade  e  tamanho  ade- 
quados e  instalados  em  lu- 
gares visíveis.  Nas  áreas 
urbanas  e  praias,  a  fiscali- 
zação ficará  por  conta  das 
prefeituras  e,  nas  rodovias, 
dos  órgãos  responsáveis 
pela  sua  manutenção.  De 
acordo  com  o  projeto,  o  va- 
lor arrecadado  com  as  mul- 
tas será  destinado  à  limpe- 
za urbana.  ®  metro  rio 


Você  acredita  que  o  Rio  vai  ficar  mais  limpo  com  a  nova  lei? 


"Vou  torcer  para  que 
fique.  Acho  que  a 
prefeitura  tem  que 
multar  mesmo,  mas 
ainda  estou  curiosa 
para  ver  se  essa  lei  vai 
funcionar  de  verdade." 

RAÍSSA  ANDRADE,  26 
LEME 

EMPRESÁRIA 


"Sinceramente,  eu  não 
acredito.  A  lei  tem  que 
valer  para  todos,  mas 
eu  acho  que  só  vão 
multar  os  pobres.  Todos 
nós  devemos  zelar  pela 
limpeza  da  cidade." 

ADÉRITO  BARREIRA,  83 

BOTAFOGO 

APOSENTADO 


"Tomara  que  sim!  Parece 
que  no  Brasil  as  coisas  só 
funcionam  quando  dói 
no  bolso.  Faltam  lixeiras, 
mas  as  pessoas  jogam 
lixo  na  rua  porque  são 
porcas  mesmo." 

MARLI  MARQUES,  65 
TIJUCA 

CONSULTORA  DE  RH 


"Se  tiver  uma  boa 
fiscalização,  eu  acho  que 
sim.  Quando  começa 
a  pesar  no  bolso,  tudo 
muda.  Não  acho  que 
faltem  lixeiras,  o  que  falta 
mesmo  é  consciênda." 

ANDERSON  BRITO,  30 
SÃO  GONÇALO 
MENSAGEIRO 


Muita  será  de  R$  157  para  quem  descartar  objeto  como  este  i  bruna  prado/metro  rio 


Lixeiras  lotadas  sao  uma  das  reclamações  dos  cariocas  i  bruna  prado/metro  rio 
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Em  frente  à  casa  de  Paes,  ato 
contra  remoções  dura  17  horas 

Gávea  Pequena.  Moradores  de  comunidades  ameaçadas  de  serem  removidas  fazem  vigília  na  residência  oficiai  do  prefeito.  Paes  nega 
remoções  do  município,  diz  que  manifestantes  têm  que  reclamar  com  o  governo  federai  e  ainda  informa  bairro  de  ministro  no  Rio 


o  muro  da  residência  oficial 
do  prefeito  Eduardo  Paes,  na 
Gávea  Pequena,  no  Alto  da 
Boa  Vista,  amanheceu  picha- 
do ontem,  depois  do  protes- 
to, que  durou  mais  de  17  ho- 
ras, contra  as  remoções  de 
moradias  em  comunidades 
carentes  feitas  pela  prefeitu- 
ra. Nas  paredes  da  casa,  fo- 
ram escritos  os  dizeres  "Re- 
move o  Paes"  e  "SMH  171", 
em  uma  alusão  à  Secretaria 
Municipal  de  Habitação,  en- 
carregada do  cadastramento 
das  famílias  de  comunidades 
carentes  para  remoção,  e  ao 
Artigo  171  do  Código  Penal, 
que  se  refere  ao  estelionato. 

Nenhum  representante  do 
governo  foi  conversar  com  os 
integrantes  do  ato.  Em  agen- 
da oficial,  ontem,  Paes  ironi- 
zou: "Protestos  pacíficos  são 
naturais.  Mas  nem  sou  co- 
mentarista de  protesto".  De- 
pois, rebateu:  "Está  cheio  de 
carniceiro  por  aí  querendo  se- 
gurar o  avanço  da  cidade". 

O  ato  Remove  o  Paes  co- 
meçou na  tarde  de  sábado  e 
reuniu  quase  200  pessoas  de 
comunidades  ameaçadas  de 


Os  dez  manifestantes  que 
ocupam  a  Câmara  Munici- 
pal, na  Cinelândia,  mais  os 
cerca  de  30  que  acampam 
do  lado  de  fora  do  prédio  fi- 
zeram, ontem  de  manhã,  um 
protesto  diferente.  No  dia  em 
que  a  ocupação  completou 
nove  dias,  o  grupo,  aos  gritos 
de  "Xô,  baratas",  varreu  e  la- 
vou as  escadarias  da  Casa. 

O  ato  simbólico  era  em 
referência  ao  empresário  do 


Todos  os  18  mil  motoristas 
que  atuam  no  sistema  de 
ônibus  da  cidade  vão  pas- 
sar pelo  Programa  de  Mo- 
nitoramento  e  Controle  de 
Conduta  dos  Motoristas  de 
Transporte  de  Passageiros. 
O  projeto,  da  prefeitura  em 
parceria  com  a  Rio  Ônibus, 
começou  na  sexta-feira.  O 


remoção  até  a  Olimpíada  de 
2016.  Cerca  de  40  manifes- 
tantes passaram  a  noite  no 
local.  Para  enfrentar  a  ma- 
drugada fria,  que  chegou  a 
14^  C,  eles  levaram  colcho- 
netes,  montaram  barracas  e 
acenderam  uma  fogueira. 

Ao  deixar  a  porta  da  re- 
sidência, às  lOh  de  ontem, 
eles  ainda  deixaram  restos  de 
obras.  Segundo  o  grupo,  eles 
devolveram  ao  prefeito  os  es- 


setor  de  transportes  do  Rio, 
Jacob  Barata.  O  vereador  Chi- 
quinho Brazão  (PMDB),  eleito 
presidente  da  CPI  dos  Ônibus, 
também  virou  alvo  nos  cânti- 
cos entoados,  que  insinuavam 
relação  do  parlamentar  com 
grupos  de  milicianos. 

Antes  da  lavagem  das  esca- 
das, o  grupo  praticou  yoga  no 
local  e  ainda  prometiam  reali- 
zar churrasco  e  um  sarau. 

Os  manifestantes  que  per- 


objetivo  é  reduzir  aciden- 
tes de  trânsito  e  melhorar  a 
qualidade  na  interação  com 
os  usuários,  como  o  respei- 
to ao  direito  à  gratuidade. 

Até  novembro,  7,5  mil 
motoristas  serão  treinados. 
A  previsão  é  de  que,  até  o 
primeiro  semestre  do  ano 
que  vem,  todos  os  18  mil 


combros  deixados  pela  prefei- 
tura nas  favelas,  após  a  demo- 
lição de  casas.  Uma  cruz,  que 
foi  carregada  durante  o  pro- 
testo, também  foi  deixada  no 
portão.  Nela,  foram  pregadas 
várias  fitas,  cada  uma  com  o 
nome  de  uma  comunidade 
que  já  sofreu  ou  está  ameaça- 
da de  remoção. 

Entre  os  manifestantes, 
havia  representantes  da  co- 
munidada  de  Tubiacanga, 


manecem  na  Câmara  protes- 
tam contra  quatro  vereado- 
res que  integram  a  CPI  dos 
Ônibus,  porque  eles  não  as- 
sinaram o  requerimento  pa- 
ra abertura  da  comissão.  En- 
tre eles,  dois  que  ocupam  os 
cargos  mais  importantes:  Bra- 
zão, que  está  na  presidência, 
e  Professor  Uóston,  eleito  re- 
lator. A  CPI  terá  nova  audiên- 
cia na  quinta-feira,  às  lOh. 

®  METRO  RIO 


motoristas  sejam  atendidos. 
Também  será  criado  um  có- 
digo de  conduta,  para  ser 
implementado  em  2014. 

Revisão  de  tarifas 

A  prefeitura  estipulou  um 
prazo  de  30  dias  para  con- 
cluir um  estudo  que  irá  re- 
formular os  procedimen- 


na  Ilha  de  Governador,  do 
Horto,  no  Jardim  Botânico, 
e  do  morro  da  Providência, 
na  zona  portuária. 

"A  prefeitura  acelerou  o 
processo  de  expulsão  dos  lo- 
cais mais  valorizados  da  ci- 
dade, como  a  região  do  Porto 
Maravilha  e  de  Jacarepaguá, 
que  fica  no  traçado  das  com- 
petições de  várias  modalida- 
des de  jogos  na  Olimpíada. 
Essas  pessoas  estão  sendo  var- 


tos  de  revisão  das  tarifas  de 
ônibus  do  Rio.  O  objetivo  é 
proibir  que  os  quatro  con- 
sórcios que  operam  o  siste- 
ma de  coletivos  da  cidade 
(Internorte,  Intersul,  San- 
ta Cruz  e  Trans carioca)  lan- 
cem, em  seus  balanços  ope- 
racionais, preços  e  custos 
de  empresas  prestadoras  de 


ridas  do  local  e  uma  parte  de- 
las sendo  levadas  para  regiões 
longe  de  toda  a  infraestrutura 
e  com  habitações  precárias", 
denunciou  a  coordenadora 
do  Movimento  Nacional  pe- 
la Moradia  Popular  (MNMP), 
Lourdes  Lopes. 

Paes,  no  entanto,  afirmou 
que  não  tem  nenhuma  re- 
moção da  prefeitura.  "Se  tem 
remoções  do  Governo  Fede- 
ral, tem  que  reclamar  com  a 


serviços  que  pertençam  aos 
mesmos  donos  ou  a  admi- 
nistradores em  comum. 

Segundo  decreto  publi- 
cado pelo  prefeito  Eduar- 
do Paes,  na  sexta-feira,  será 
obrigatório  seguir  os  pre- 
ços de  mercado  e  também  a 
existência  de  uma  auditoria 
independente.  ®  metro  rio 


União.  Acho  um  absurdo  reti- 
rar as  pessoas,  tanto  do  Hor- 
to quanto  de  Tubiacanga.  Mas 
eles  querem  tirar  e  isso  tem 
que  ser  reclamado  com  eles". 

O  prefeito  disse  que  as  re- 
clamações tem  que  ser  feitas 
com  a  presidente  Dilma  Rous- 
seff"  e  com  os  ministros  da 
Aviação  Civil  e  do  Meio  Am- 
biente, Moreira  Franco  e  Iza- 
bella  Teixiera,  respectivamen- 
te, dando  informações  de  que 
eles  moram  na  cidade.  "O  Mo- 
reira mora  no  Rio,  na  Lagoa. 
A  Izabella  é  carioca  também". 

De  acordo  com  o  dossiê 
elaborado  pelo  Comité  Po- 
pular da  Copa  e  Olimpía- 
das, as  remoções  são  justi- 
ficadas pelos  megaeventos 
nos  quais  o  Rio  está  envol- 
vido, mas  muitos  terrenos 
ainda  não  foram  utilizados 
pela  prefeitura  -  o  que  de- 
nuncia a  prática  das  remo- 
ções como  estratégia  para 
atender  aos  interesses  da 
especulação  imobiliária.  O 
documento  diz  que,  desde 
2009,  19.220  famílias  cario- 
cas perderam  suas  casa. 

®  METRO  RIO 


Retorno  ao  Rio 


Acusados  de 
matar  juíza 
podem  voltar 

A  Justiça  de  Rondônia  co- 
municou à  Justiça  do  Rio 
que  expirou  o  prazo  de 
permanência  do  tenente- 
-coronel  Cláudio  Oliveira 
e  do  tenente  Daniel  Be- 
nitez, presos  no  presídio 
federal  de  Porto  Velho. 
Eles  são  acusados  de  ma- 
tar, com  21  tiros,  ajuíza 
Patrícia  Acioli,  em  agosto 
de  2011,  em  Niterói. 

A  Justiça  fiuminense  te- 
rá que  informar,  ainda  es- 
ta semana,  se  será  reno- 
vado ou  não  o  pedido  de 
permanência  dos  réus, 
que  cumprem  pena  na  Pe- 
nitenciária de  Porto  Velho. 

O  juiz  Peterson  Simão, 
que  preside  os  julgamen- 
tos do  caso,  entende  que 
não  mais  é  necessária  a 
permanência  dos  acusa- 
dos em  Porto  Velho.  Ele 
é  a  favor  do  retorno  dos 
dois  ao  presídio  de  Ban- 

gU,  no  Rio.  ®  METRO  RIO 


Manifestantes  lavam  as 
escadarias  da  Câmara 


Lavagem  foi  acompanhada  de  gritos  de  "Xô,  baratas"  i  erbs  jr./frame/folhapress 


Motoristas  vão  receber  treinamento  de  conduta 


metn 
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Protesto  de  professores  reuniu  mais  de  mil  pessoas,  ontem,  na  orla  da  Praia  de  Copacabana  i  alexandre  moura/futura  press 


Sindicato  está 
fora  da  mesa 
de  negociação 

Educação.  Prefeito  afirma  que  fará  plano  de  cargos  e  salários  sem 
conversar  com  o  Sepe  e  que  corte  de  ponto  para  grevistas  começa  hoje 


0i    ..  .'-WH- 

Profissionais  da  educação  pública  do  Rio  estão  em  greve  há  12  dias  i  reynaldovasconcelos/futura  press 


A  partir  de  hoje,  professores 
e  flincionários  da  rede  muni- 
cipal de  ensino  que  faltarem 
ao  trabalho  vão  sofrer  corte 
no  ponto.  Ontem,  o  prefeito 
Eduardo  Paes  reforçou  que 
a  medida  será  feita:  "Vai  ha- 
ver corte  sim.  Inclusive,  tem 
uma  decisão  judicial  que  de- 
termina que  a  prefeitura 
corte  o  ponto.  Vamos  tomar 
todas  as  medidas  legais". 

O  prefeito  também  avi- 
sou que  não  irá  negociar  com 
o  Sindicato  dos  Profissionais 
de  Educação  do  Rio  (Sepe): 
"Vamos  fazer  um  Plano  de 
Cargos  e  Salários  sem  o  Se- 
pe na  mesa  porque  eles  não 
querem  acordo.  O  Sepe  quer 


"Desde  o  dia  em  que 
entrei  na  prefeitura  eles 
estão  em  greve.  O  Sepe 
não  quer  entendimento." 

PREFEITO  EDUARDO  PAES 

confilsão.  É  o  sindicato  'So- 
mos uma  Estrutura  Partidá- 
ria de  Enroladores'.  Aquilo  ali 
é  um  colegiado  de  siglas  que 
não  quer  entendimento,  mas 
sempre  o  confronto". 

Em  repúdio  a  decisão  de 
cortar  o  ponto,  os  profissio- 
nais da  educação,  tanto  da 
rede  municipal  quanto  da 
estadual,  fizeram  uma  ma- 


nifestação, na  orla  da  Praia 
de  Copacabana,  que  reuniu 
mais  de  mil  pessoas,  segun- 
do a  PM.  O  Governo  do  Es- 
tado também  já  havia  anun- 
ciado a  mesma  medida. 

No  fim  da  passeata,  no  Pos- 
to 6,  os  manifestantes  foram 
para  a  areia,  onde  fizeram 
um  enterro  simbólico  do  go- 
vernador Sérgio  Cabral,  com 
o  caixão  carregado  durante  o 
ato,  junto  com  um  boneco  re- 
presentando o  político. 

Hoje,  os  profissionais  do 
Estado  têm  encontro,  às  lOh, 
com  o  secretário  de  Educação, 
Wilson  Risolia.  Já  os  do  muni- 
cípio têm  assembleia  marca- 
da para  amanhã.  ®  metro  rio 
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A  IMAGEM  DOS  ATLETAS 
É  ESSENCIAL  PARA  UMA 
CARREIRA  DE  SUCESSO. 
MAS  CALMA,  NÃO  ESTAMOS 
FALANDO  DE  CORRENTES 
OU  RELÓGIOS  DE  OURO. 


FÓftLlM  thlTEFlMAClONAl 
ABA  RIO  OE  MARKETING  ESPORTIVO 


Va  de  2013,  no  Rio  de  Janeiro 
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Defensores  de  animais  vão 
a  Copacabana  para  protestar 


Liderados  pelo  "Movimen- 
to Crueldade  Nunca  Mais", 
um  grupo  de  manifestan- 
tes compareceu  à  orla  de 
Copacabana,  na  manhã  de 
ontem,  para  protestar  em 
defesa  dos  animais.  Por 
volta  das  11  h,  eles  saíram 
da  frente  do  hotel  Copaca- 
bana Palace  e  seguiram  pe- 
la avenida  Atlântica  em  di- 
reção ao  bairro  do  Leme. 

O  ato  pedia  assinatu- 
ras para  uma  petição  que 
apoia  a  viabilização  do 
projeto  de  lei  236/12,  que 
amplia  as  penas  para  cri- 
mes cometidos  contra  os 
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animais. 

Protestos  pela  mesma 
causa  aconteceram  simul- 


taneamente em 
cem  cidades  por 
Brasil.  ®  METRO  rio 


mais  de 
todo  o 


Jovem  é  estuprada  após  baile 
de  comunidade  pacificada 


Uma  jovem  de  18  anos  foi 
agredida  e  estuprada  por 
cerca  de  seis  homens  na  ma- 
drugada de  ontem.  Ela  foi 
abordada  por  eles  na  saída 
de  um  baile  fank  no  Morro 
da  Mineira,  pertencente  ao 
conjunto  de  favelas  do  São 
Carlos,  no  bairro  do  Estácio, 
Centro.  O  caso  foi  registra- 


do na  delegacia  da  Cidade 
Nova  (6"  DP). 

A  jovem  foi  violentada  e 
agredida  pelos  homens  em 
uma  rua  no  Catumbi,  pró- 
xima ao  túnel  Santa  Bárba- 
ra. Ela  procurou  auxílio  na 
UPP  do  São  Carlos  e  foi  leva- 
da pelos  policiais  ao  Hospi- 
tal Municipal  Souza  Aguiar, 


também  no  Centro. 

De  acordo  com  informa- 
ções divulgadas  pela  asses- 
soria da  Polícia  Civil,  a  jo- 
vem foi  encaminhada  para 
exame  de  corpo  de  delito  e 
os  agentes  estão  realizando 
diligências  para  tentar  iden- 
tificar os  autores  do  estu- 
pro. ®  METRO  RIO 


ECRETARIA  DE  SAUDE 


GOVERNO  DO 

Rio  de  Janeiro 


Pauío  Níemeyer  Filho.  Fábio  Miranda.  Emerson  Gasparetto.  Eduardo  Faveret.  Mónica 
Gadelha.  Cinco  grandes  médicos  que  fazem  parte  do  Instituto  Estadual  do  Cérebro, 
hospital  criado  pelo  Governo  do  Rio  que  tem  um  moderno  ambulatório  e  100  leitos, 
44  só  de  UTI,  para  tratar  doenças  vasculares,  degenerativas,  tumores  e  epilepsia. 
Um  centro  de  referência  com  tecnologia  avançada  e  núcfeo  de  pesquisa  que  traz 
o  que  hó  de  melhor  no  mundo  para  realizar  cerca  de  200  cirurgias  por  mês.  Um 
hospital  de  primeiro  mundo,  especializado  em  doenças  neurológicas,  no  Centro  do  Rio. 
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VOCE  NUNCA  VIU  UM  HOSPITAL  COMO 
O  INSTITUTO  ESTADUAL  DO  CÉREBRO.  NEM  ELES. 
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Congresso  vota  vetos 
presidenciais  amanhã 

Plenário.  Será  a  primeira  sessão  a  ser  realizada  de  acordo  com  a  resolução  aprovada 
em  julho,  que  impõe  um  novo  rito  para  a  análise  de  vetos  da  Presidência  da  República 


Depois  de  meses  sem  fazer 
qualquer  sessão  para  a  apre- 
ciação de  vetos  presidenciais, 
o  Congresso  Nacional  reúne- 
-se  amanhã,  no  plenário  da 
Câmara,  para  votar  127  vetos. 
Trata-se  de  seis  em  projetos 
de  lei  sancionados  parcial  ou 
foram  integralmente  vetados 
pela  presidente  Dilma  Rous- 
seff,  desde  o  dia  9  de  julho. 

Os  vetos  tratam  da  exten- 
são do  Programa  Universi- 
dade para  Todos  (ProUni)  às 
instituições  municipais  de  en- 
sino superior,  da  desoneração 
de  produtos  da  cesta  básica; 
da  redução  das  alíquotas  do 
PIS/Pasep  e  da  Cofins,  da  re- 
gulamentação do  exercício  da 
medicina,  o  chamado  Ato  Mé- 
dico; da  extinção  da  multa  de 
10%  do  Fundo  de  Garantia  do 
Tempo  de  Serviço  (FGTS),  em 
caso  de  demissão  injustifica- 


pÁ 

■r 

Sessão  conjunta  será  a  primeira  desde  julho  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 

da,  e  de  mudanças  no  repasse 
do  Fundo  de  Participação  dos 
Estados  (FPE). 

Se  na  sessão  de  amanhã 
não  forem  apreciados  todos 
os  vetos,  a  pauta  continuará 
trancada  até  a  conclusão  da 


votação.  Isso  impediria  a  de- 
liberação sobre  a  Lei  de  Dire- 
trizes  Orçamentárias  (LDO) 
até  o  final  da  votação  dos  ve- 
tos presidenciais.  Com  isso,  o 
governo  poderá  ter  que  enca- 
minhar ao  Congresso  Nacio- 


nal a  proposta  orçamentária 
para  2014  sem  a  aprovação  da 
LDO,  que  serve  de  base  para 
a  elaboração  do  Projeto  de  Lei 
do  Orçamento  Geral  da  União 
(OGU)  para  o  ano  que  vem.  A 
data  limite  para  apresentação 
da  proposta  de  OGU  ao  Con- 
gresso é  31  de  agosto. 

O  trancamento  da  pauta 
por  vetos  presidenciais  cons- 
ta da  Resolução  rf  1  de  2013, 
aprovada  pelo  Parlamento  no 
primeiro  semestre  deste  ano, 
para  pôr  fim  à  questão  da  não 
apreciação  dos  vetos  presi- 
denciais pelo  Congresso  Na- 
cional. A  resolução  estabelece 
que  o  prazo  para  decisão  so- 
bre os  vetos  será  30  dias  após 
a  sua  chegada  Senado,  sob  pe- 
na de  a  pauta  da  Casa  ser  tran- 
cada e  impedir  a  votação  de 
qualquer  matéria. 

®  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


Procurador. 
Janotserá 
sabatínado 
nesta  semana 

Indicado  pela  presidente  Dil- 
ma Rousseff  no  sábado  para 
assumir  o  cargo  de  procura- 
dor-geral  da  República,  Rodri- 
go Janot,  56,  deve  ser  sabati- 
nado  pelos  senadores  ainda 
nesta  semana. 

A  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça  da  casa  se  reúne 
amanhã  para  definir  quando 
será  o  encontro  com  o  procu- 
rador. Janot  deve  ser  aprova- 
do sem  dificuldades  pois  não 
há  oposição  declarada  quan- 
to à  indicação.  O  procurador 
liderava  a  lista  tríplice  enca- 
minhada pela  Associação  Na- 
cional dos  Procuradores  à  pre- 
sidente por  ter  sido  o  mais 
votado  entre  os  candidatos 
que  concorreram  à  sucessão 
de  Roberto  Gurgel.  De  acordo 
com  nota  oficial,  Dilma  "con- 
sidera que  Janot  reúne  todos 
os  requisitos  para  chefiar  o 
Ministério  Público  com  inde- 
pendência, transparência  e 
apego  à  Constituição". 

O  novo  procurador-geral 
está  no  Ministério  Público  Fe- 
deral desde  1984.  É  mestre 
em  direito  pela  UFMG,  com 
especialização  em  direito  do 
consumidor  e  meio  ambiente 
pela  Escola  Superior  de  Estu- 
dos Universitários  de  S.  Anna, 
na  Itália.  ®  metro  brasília 


Política 
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TUMA  JR:  GOVERNO  LULA 
TENTOU  USAR  CASO  SIE- 
MENS. A  investigação  de 
cartel  no  Metro  de  São 
Paulo,  pelo  Cade  (Con- 
selho Administrativo  de 
Defesa  Económica),  do 
Ministério  da  Justiça,  pa- 
rece coisa  tão  combinada 
quanto  as  licitações  frau- 
dadas. Romeu  Tuma  Jr, 
que  foi  secretário  Nacio- 
nal de  Justiça  no  governo 
Lula,  revela  em  seu  livro 
de  memórias,  a  ser  lança- 
do brevemente,  que  em 
2008  se  recusou  a  cum- 
prir ordens  de  vazar  in- 
formações sobre  o  caso, 
para  uso  político. 

COMO  CHEGOU.  A  Secreta- 
ria Nacional  de  Justiça  re- 
presenta o  Brasil  em  ma- 
téria penal,  nos  acordos 
internacionais,  por  isso 
o  caso  chegou  a  Romeu 
Tuma  Jr. 

OUTRA  LOROTA.  O  manda- 
do de  busca  e  apreensão 
destrói  a  lorota  oficial  de 
que  a  Siemens  procurou 
o  Cade,  com  documentos 
para  fazer  a  denúncia. 

SOB  MEDIDA.  Detonan- 
do o  caso  do  Metró-SP 
na  véspera  do  julgamen- 
to no  STF,  o  PT  quis  mos- 
trar que  seus  corruptos 
são  melhores  que  os  do 
PSDB. 

I M  PE  D I M  E  NTO.  Ministro 
aposentado  do  STM  e  ad- 
vogado brilhante,  Flávio 
Bierrenbach  deu-se  por 
impedido  para  julgar  a 
maracutaia  no  Metró  de 
São  Paulo,  em  razão  de 
contencioso  pessoal  com 
o  ex-governador  José  Ser- 
ra. Bierrenbach  é  presi- 
dente da  Comissão  Geral 
de  Ética  do  Estado. 

PAÍS  RICO.  Senado  gastou 
R$  2,3  milhões  contra- 


"PODE  SUBIR 
MAIS  UM 

POUQUINHO, 
CAIR,  FICAR 
ONDE  ESTÁ, 

NÃO  sei;' 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA  (FAZENDA)  SEM 
FAZER  IDÉIA  DO  QUE  ACONTECERÁ  COM 
O  DÓLAR 


vi 


tando  empresa  de  even- 
tos e  não  parou  por  aí. 
Torrou  mais  R$  275  mil 
para  arranjos  florais. 

SUSPEITA.  Dois  dias  após 
assinar  projeto  de  cria- 
ção da  CPI  contra  Rober- 
to Gurgel,  o  líder  do  PR, 
Anthony  Garotinho  (RJ), 
foi  denunciado  pelo  en- 
tão procurador-geral  ao 
STF.  "Não  deve  ser  mera 
coincidência",  diz. 


Roberto  Gurgel 


PODER  SEM  PUDOR 

Exemplo  paterno 


Em  agosto  de  1990,  Jânio 
Quadros  recebeu  os  pu- 
blicitários que  criaram  a 
campanha  de  reeleição  de 
sua  filha,  deputada  Dirce 
Tutu  Quadros.  Entre  eles 
estava  Gianfranco  Betting, 
filho  do  jornalista  Joelmir 
Betting. 

-  Obra  de  arte,  obra  de 


arte!  -  derramou-se  o 
ex-presidente. 
Depois,  dirigindo-se  a 
Betting,  observou: 
-  Os  filhos  em  geral  pu- 
xam os  pais,  quando  são 
talentosos.  É  o  seu  ca- 
so. E  o  da  deputada  em 
questão... 
Ele  se  amava. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Campanha  inicia  mobilização 
pela  redução  da  idade  penal 

Segurança.  Movimento  será  lançado  na  quinta-feira  para  buscar  apoio  popuiar  para  a  realização  de  uma  consulta  pública 


DIVULGAÇÃO 


Uma  campanha  capitanea- 
da pelo  PTB  buscará  apoio 
da  população  para  tirar  da 
inércia  as  discussões  so- 
bre a  redução  da  maiori- 
dade penal  no  Congresso. 
Com  o  slogan  'Plebiscito 
Já  -  Redução  da  Maiorida- 
de Penal',  a  mobilização 
chega  às  ruas  a  partir  de 
quinta-feira  para  recolher 
assinaturas. 

O  apoio  dos  eleitores, 
porém,  não  será  para  a 
apresentação  de  um  pro- 
jeto  de  iniciativa  popu- 
lar. Os  organizadores  que- 
rem levar  uma  mensagem 
à  Câmara  e  ao  Senado  pe- 
dindo que  seja  convocada 
uma  consulta  pública  so- 
bre o  assunto.  "O  resultado 
do  plebiscito  dará  legitimi- 
dade para  a  mudança  que 
se  pretende,  sem  a  pressão 
de  grupos  religiosos,  polí- 
ticos e  minorias",  enfati- 
zou Beth  Chedid,  coorde- 
nadora da  campanha. 

A  Coleta  de  assinaturas 
será  feita,  principalmen- 
te, pela  internet.  A  ideia  é 
colcoar  o  plebiscito  na  rua 
ainda  no  primeiro  semes- 
tre de  2014.  A  população 
responderia  se  é  a  favor  da 
redução  da  maioridade  pe- 
nal e  definiria  se  a  idade 
de  responsabilização  deve- 
ria cair  para  16  ou  14  anos. 

Apesar  de  contar  com 
aval  da  maioria  da  popu- 
lação, a  mudança  na  lei  é 
tratada  com  cautela  pelos 
congressistas.  A  dificulda- 
de de  enfrentar  o  assun- 


MARLENE  BERGAMO/FOLHAPRESS 


MARLENE  BERGAMO/FOLHAPRESS 


DFLO  MUNDO 


Veja  qual  a  idade  mínima  adotada  por 
alguns  países  para  punir  os  atos  criminosos 


1  8anos 

1  9anos 

1 10  ANOS  1 

11  ANOS  1 

1  12anos  I 

1 13  ANOS  1 

|14  ANOs| 

1 15  ANOS 

|16anos  I 

1 18  ANOS 

1  7anos  I 

Bangladesh 

Escócia 

Filipinas 

1  Inglaterra  | 

Turquia 

México 

França 

Alemanha 

Dinamarca 

1  Argentina 

1  Brasil 

índia 

Quénia 

Etiópia 

Ucrânia 

Marrocos 

Polónia 

Rússia 

Finlândia 

Chile 

Colômbia 

Myanmar 

1  Nepal 

Coreia  do  Sul 

Argélia 

Itália 

Noruega 

Peru 

Paquistão 

Uzbequistão 

China 

Suécia 

Tailândia 

Japão 

Egito 

África  do  Sul  | 

Vietnã 

to  impediu  que  uma  nova 
idade  penal  fosse  incluí- 
da na  revisão  do  Código 
Penal,  que  deve  ir  à  vota- 
ção no  Senado  no  mês  que 
vem. 

Na  Câmara  dos  Deputa- 
dos, um  grupo  de  trabalho 
elabora  uma  proposta  para 
aumentar  o  rigor  das  inter- 
nações de  infratores,  mas 
não  propõe  mudanças  em 
relação  à  maioridade  penal. 


Em  estágio  avançado, 
tramitam  no  Congresso  três 
PECs  (Propostas  de  Emenda 
à  Constituição)  sobre  o  te- 
ma. Elas  sugerem  punição 
a  partir  dos  16  anos,  prin- 
cipalmente, para  prática  de 
crimes  hediondos. 

Defesa  do  ECA 

"A  redução  da  maioridade 
penal  é  um  golpe  contra  as 
crianças  e  adolescentes  do 


Brasil",  avalia  a  ministra 
da  Secretaria  dos  Direitos 
Humanos,  Maria  do  Rosá- 
rio, defensora  do  cumpri- 
mento de  medidas  socioe- 
ducativas  previstas  no  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do 
Adolescente). 

A  realidade  dos  centros 
de  internação,  contudo,  im- 
põe um  ponto  negativo  pa- 
ra a  ressocialização  de  me- 
nores. Faltam  pelo  menos 


2,9  mil  vagas  em  todo  Bra- 
sil. Além  da  superlotação, 
as  unidades  sofrem  com  a 
falta  de  atividades  esporti- 
vas e  educacionais.  As  con- 
dições sub-humanas  apro- 
ximam o  infrator  mais  da 
volta  ao  crime  do  que  à  vi- 
da em  sociedade. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


CAMPOS 
MACHADO 


O  secretário-geral  do  PTB, 
Campos  Machado,  é  o  ide- 
Mzador  da  campanha,  mas 
admite  que  a  proposta  pre- 
cisa ser  suprapartidária. 

Por  que  reduzir  a  maiorida- 
de penal? 

Existem  alguns  tabus  que 
têm  que  ser  derrubados.  Es- 
sa história  de  maioridade  aos 
18  anos  serve  para  o  servi- 
ço penal.  Foi  criado  quando 
a  expectativa  de  vida  era  de 
45  anos.  Acho  que  é  hora  de 
deixar  a  hipocrisia  de  lado. 
Não  dá  para  dizer  dizer  que 
um  rapaz  de  14  anos,  que 
mata,  estupra  e  sequestra 
não  sabe  o  que  faz. 

Colocar  menores  de  18 
anos  junto  com  adultos 
não  dificulta  a  recupera- 
ção do  ser  humano? 

Não  dá  para  fazer  como  os 
moralistas  do  Direitos  Hu- 
manos, eles  dizem:  vamos 
analisar  caso  a  caso.  Isso 
não  existe  na  nossa  realida- 
de. Hoje  temos  condições 
de  reservar  uma  ala  do  pre- 
sídio para  as  pessoas  dessa 
idade  responderem  pelos 

crimes,  o  que  não  podemos  é 

deixá-los  na  rua. 

Na  sua  opinião,  qual  a 
idade  adequada  para  a 
responsabilização? 

Tanto  faz  ter  18, 19,  20,  como 
ter  14, 15  ou  16.  Crime  é  cri- 
me. Não  tem  esse  negócio  de 
ser  menor  de  18  anos.  Matou, 
assaltou,  estuprou,  vai  para 
cadeia.  ®  metro  brasília 


clarD.CQm.br/interneE 


Claro  Internet  3GMax 

MODÉM 
GRÁTIS 


Venha  para  a  internet  móvel 
mais  rápida  do  Brasil. 


CJaró- 


cm  rci1rK4csLvèJíd«|Mf4íiwÉíf  dr  pcsiHHS-fiMC-»  rvi  p(7r<ido4ic  02/11K;2D13-a  SUnn^lS.  SfjfMlB  h  anMiH  úc  CftíltiA.  èsmnalura    iMIrila.  pprmanèrKU  minimd  dci  líi^M  é  rruUlitHTJLr-MuiA.  Ptiro^  a  pai  lir  2GB 


Compartilhe 
cada  momento. 


NET  EMPRESAS. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/a  METROJORNAL.COM.br 


COMO  SE  PREPARAR  PARA 
O  PRIMEIRO  ENCONTRO  DE 
NEGÓCIOS  COM  UM  CLIENTE 

Aparência,  postura,  informação  e  preparação.  Basica- 
mente, é  nesses  quatro  pontos  que  o  empresário  de- 
ve se  apoiar  ao  se  reunir  com  um  cliente  em  poten- 
cial. Como  o  primeiro  encontro  pode  ser  decisivo  para 
o  futuro  das  negociações,  é  fundamental  causar  uma 
boa  impressão. 

Comece  pelo  cuidado  com  o  visual.  Se  a  conversa 
ocorrer  na  sua  empresa,  o  ambiente  deve  estar  organi- 
zado e  limpo  ou  o  impacto  será  desfavorável. 

Com  relação  à  aparência  pessoal,  seja  discreto  e 
procure  adaptar-se  ao  estilo  do  cliente  (formal  ou  in- 
formal). Fique  longe  de  exageros  ou  roupas  que  dêem 
aspecto  desleixado.  O  figurino  não  pode  roubar  as 
atenções. 

Quanto  à  postura,  parta  do  seguinte  princípio:  antes 
de  tudo,  ouça  o  cliente,  demonstre  interesse  e  entenda 
bem  quais  são  as  necessidades  dele.  Permita  que  ele  di- 
ga que  ajuda  espera  da  sua  empresa.  Nas  conversas,  fu- 
ja de  polémicas,  fofocas  e  críticas  a  terceiros. 

Passar  segurança  é  importantíssimo  ou  dificilmen- 
te se  conquista  confiança.  Nesse  aspecto,  olho  no  olho, 
tom  de  voz  firme  (mas  simpático),  clareza  e  fluidez  na 
apresentação  dos  argumentos  fazem  diferença. 

Chegue  para  o  encontro  o  mais  bem  informado  pos- 
sível sobre  o  assunto  e  o  cliente  para  tornar  a  reunião 
produtiva.  Assim,  ninguém  perde  tempo  falando  de 
coisas  que  poderiam  ter  sido  pesquisadas  previamente 
e  poupa  de  desvios  do  tema  principal.  Certifique-se  se  o 
interlocutor  prefere  uma  explanação  detalhada  ou  com 
viés  mais  prático. 

Também  verifique  até  aonde  vai  a  autonomia  da  pes- 
soa com  quem  negociará.  De  nada  adianta  discutir  te- 
mas sobre  os  quais  ela  não  tem  poder  de  decisão. 

Por  fim,  esteja  preparado  para  "vender  seu  peixe". 
Isso  significa  uma  apresentação  completa  e  direta  de 
produtos  ou  serviços  de  interesse  do  cliente,  sem  tor- 
ná-la extensa  demais,  cansativa  e  sem  foco. 

A  ideia  é  ser  eficiente  para  mostrar  capacidade 
de  trazer  soluções.  É  o  que  esperam  da  sua  empresa. 
E  lembre-se:  o  concorrido  mundo  dos  negócios  nem 
sempre  dá  uma  segunda  chance. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Bancos  antecipam 

o  décimo  terceiro 

Crédito.  Taxas  de  juros  mínimas  cobradas  variam  de  1,99%  a  3,09%  ao  mês.  Linhas 
podem  ser  oportunidade  para  pagar  dívidas  do  cartão  de  crédito  e  do  cheque  especial 


Faltando  cerca  de  quatro 
meses  para  o  pagamento 
do  13°  salário,  o  brasileiro 
já  pode  antecipar  o  benefí- 
cio pelo  banco.  No  entanto, 
é  necessário  avaliar  se  real- 
mente vale  a  pena  pagar  ju- 
ros para  ter  o  dinheiro  an- 
tes do  tempo. 

A  liberação  do  recurso 
é  rápida  e  o  dinheiro  é  cre- 
ditado na  conta.  Com  isso, 
muitos  acabam  tomando  o 
empréstimo  sem  saber  pa- 
ra que  vão  usar  o  dinheiro 
ou  para  consumo  imediato, 
diz  Álvaro  Modernell,  dire- 
tor da  Mais  Ativos  Educa- 
ção Financeira. 

As  taxas  mínimas  cobra- 
das nessas  linhas  de  finan- 
ciamento variam  de  1,99% 
a  3,09%  ao  mês  nos  princi- 
pais baco  do  país.  "São  ele- 


vadas. Via  de  regra  não  va- 
le a  pena  antecipar  o  13°", 
afirma  Modernell. 

Para  o  educador  finan- 
ceiro, uma  das  exceções  é 
a  contratação  do  financia- 
mento para  amortizar  ou 
quitar  dívidas  com  juros 
mais  elevados.  São  os  ca- 
sos do  cartão  de  crédito  e 
do  cheque  especial,  linhas 
que  cobram  juros  médios 
de  9,37%  e  7,77%  ao  mês, 
respectivamente,  segundo 
dados  da  Anefac  (Associa- 
ção Nacional  de  Executivos 
de  Finanças,  Administração 
e  Contabilidade). 

Além  dos  juros,  é  preciso 
ficar  atento  a  custos  adicio- 
nais da  transação,  como  ta- 
xas e  impostos.  Sobre  o  to- 
tal é  cobrado  o  lOF  (Imposto 
sobre  Operações  Financei- 


"Vale  a  pena  antecipar 
o  13-  para  pagar  dívidas 
desde  que  o  consumidor 
recupere  o  controle 
financeiro" 

REINALDO  DOMINGOS,  PRESIDENTE  DA  DSOP 

ras),  de  0,38%,  que  pode  ser 
financiado  e  incluído  no  va- 
lor da  prestação. 

Na  avaliação  de  Reinaldo 
Domingos,  presidente  da 
DSOP  Educação  Financeira, 
o  empréstimo  para  pagar 
dívidas  é  válido  somente 
se  o  consumidor  tiver  cer- 
teza que  o  desequilíbrio  fi- 
nanceiro não  ocorrerá  no- 
vamente. "Não  se  toma 
dinheiro  apenas  para  resol- 
ver um  problema  momen- 
tâneo. É  preciso  combater 


a  causa  do  endividamento", 
diz  o  educador  financeiro. 

Para  quem  está  com  as 
contas  em  dia,  a  antecipação 
do  13°  pode  compensar  para 
adquirir  um  bem  com  des- 
contos melhores  nesse  mo- 
mento, diz  Domingos.  Mas  é 
preciso  fazer  as  contas,  com- 
parando o  valor  a  ser  pago 
de  juros  e  o  tamanho  do  des- 
conto oferecido  na  compra. 

A  primeira  parcela  do  13° 
deve  ser  paga  pelo  emprega- 
dor até  30  de  novembro  e  a 
segunda,  até  20  de  dezem- 
bro. Sobre  a  primeira  par- 
te não  incide  o  Imposto  de 
Renda  nem  é  feito  o  recolhi- 
mento para  a  Previdência 
Social.  Esses  descontos  são 
feitos  somente  quando  a  úl- 
tima parcela  é  depositada 
pela  empresa.  ®  metro 


DINHEIRO  ANTECIPADO  MraascondWes 


BANCO        i  LIMITE  DE  CREDITO 


JUROS  AO  MES  PAGAMENTO 


Banco  do  Brasil  Até  80%  do  13^,  limitado  a  R$  5  mil 
Bradesco*         Até  80%  do  13^ 


a  partir  de  2,59%    Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13- 

a  partir  3,09%       Os  40%  da  primeira  parcela  até  30/11/13  e  os  40%  da  segunda  parcela  até  20/12/13 


Caixa  Mínimo  de  R$  500  e  máximo  de  R$  20  mil    2,79%  Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13- 

Itaú  Unibanco**  Até  R$  5  mil  a  partir  de  2,13%     Em  parcela  única,  em  20/12/13 

Santander  Mínimo  de  R$  100  até  100%  do  13-  a  partir  de  1,99%    Em  parcela  única,  com  vencimento  na  data  do  recebimento  do  13-  até  20/12/13 


COMPARE  AS  TAXAS  1 

Juro  médio  ^^93^^^ 
(em  ^^^^H 

7,77 

6,99 

1 

■ 

HaUSm      Cartão  de  crédito 

Cheque  especial 

Empréstimo  pessoal 
em  bancos 

Empréstimo  pessoal 
em  financeiras 

DATAS  DO  PAGAMENTO  DO  13°- 


FONTE:  BANCOS  E  ANEFAC  ^CONDIÇÕES  VÁLIDAS  ATÉ  07/11/2013      **PODE  SER  CONTRATADO  ATÉ  OUTUBRO  E  É  NECESSÁRIO  TER  RECEBIDO  CRÉDITO  SALÁRIO  HÁ  MAIS  DE  SEIS  MESES  PELO  BANCO 


I  Compra  no  exterior  pode 
ser  declarada  pela  internet 


Câmbio.  Dólar  vale  R$  2,39 


O  dólar  comercial  subiu 
2,46%,  para  R$  2,396  na  ven- 
da, na  última  sexta-feira.  É 
a  maior  cotação  desde  3  de 


março  de  2009,  quando  fe- 
chou a  R$  2,411.  O  Banco 
Central  fez  dois  leilões,  mas 
não  impediu  a  alta.  ®  metro 


Quem  voltar  do  exterior 
com  compras  poderá  decla- 
rar os  bens  por  meio  de  com- 
putadores, smartphones  e 
tablets.  A  declaração  pela  in- 
ternet está  disponível  no  site 
da  Receita  Federal. 

É  possível  fazer  a  declara- 
ção ainda  no  exterior,  com 
antecedência  de  até  30  dias,  e 
inclusive  fazer  o  pagamento 
antecipado,  por  meio  do  site 
do  banco  do  viajante.  Se  qui- 
ser acertar  as  contas  no  de- 
sembarque, o  viajante  pode 
usar  o  cartão  de  débito. 


A  declaração  por  meio  de 
papel  será  mantida  até  no- 
vembro para  portos  e  aero- 
portos e  até  o  fim  de  março 
para  fronteiras  terrestres.  Se 
a  Receita  julgar  necessário, 
poderá  prorrogar  essas  datas. 

Nos  deslocamentos  aéreos 
e  marítimos,  a  cota  de  com- 
pras é  de  US$  500  e  nos  ter- 
restres, de  US$  300.  Além  dos 
brasileiros  que  retornam  do 
exterior,  a  declaração  vale 
para  estrangeiros  que  ingres- 
sam no  país  com  bens  acima 
de  US$  3  mil.  ®  metro 


Declaração  pode  ser  feita  ainda  no 
exterior  i  tânia  rêgo/abr 


Como  declarar 


1 Preencher  o  documento 
no  site  www.edbv. 
receita.fazenda.gov.br. 

2 Imprimir  o  código  de 
barras  ou  capturar  a 
imagem  por  aparelho 
eletrônico. 

3 Se  tiver  ultrapassado  do 
limite  de  isenção,  pagar 
imposto  ainda  no  exterior 
pelo  site  do  banco  ou  no 
desembarque. 

4 A  declaração  ainda 
pode  ser  feita  após  o 
desembarque  em  terminais 
de  autoatendimento. 
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Egito  não  cederá 
à  violência,  diz 
chefe  do  Exército 


Crise.  Comandante  se  reuniu  ontem  com  chefes  militares  e  da  poiícia. 
Mais  de  30  presos  islamitas  morrem  sufocados  por  gás  lacrimogéneo 


Governantes  apoiados  pe- 
lo Exército  do  Egito  se  re- 
uniram ontem  para  discu- 
tir o  confronto  sangrento 
com  a  Irmandade  Muçulma- 
na do  presidente  deposto 
Mohamed  Mursi.  Em  discur- 
so exibido  na  TV  a  militares  e 
membros  da  polícia,  o  chefe 
do  Exército  Abdel  Fattah  el- 
-Sisi  prometeu  tomar  medi- 
das enérgicas  sobre  qualquer 
indivíduo  que  utilizar  a  vio- 
lência, mas  também  emitiu 
uma  nota  dizendo  aos  defen- 
sores de  Mursi  que  "há  lugar 
para  todos  no  Egito". 

"Quem  imagina  que  a 
violência  vai  dobrar  o  Esta- 
do e  os  egípcios  deve  revisar 
sua  postura.  Não  permane- 
ceremos nunca  silenciosos 
ante  a  destruição  do  país", 
afirmou,  em  sua  primeira 
declaração  desde  o  início, 
na  quarta-feira,  da  violenta 
repressão  contra  os  partidá- 
rios de  Mursi,  deposto  pelo 
Exército  em  3  de  julho. 

A  Irmandade  informou 
que  planeja  mais  protestos 
para  exigir  a  reintegração 


Partidários  da  Irmandade  ontem  em 

protesto  I  AMR  ABDALLAH  DALSH  /REUTERS 


de  Mursi.  Ontem,  partidá- 
rios da  Irmandade  voltaram 
às  ruas  do  Cairo  e  de  outras 
cidades  do  Egito,  embora  em 
número  menor  do  que  espe- 
rado após  alguns  protestos 
terem  sido  cancelados  por 
questões  de  segurança. 

Ao  menos  36  prisionei- 
ros morreram  ontem  sufo- 
cados por  gás  lacrimogéneo 
numa  suposta  tentativa  de 
fuga  de  um  comboio  com 


600  detentos,  no  Cairo.  O 
gás  foi  disparado  por  mili- 
tares, segundo  o  ministério 
do  Interior  egípcio,  na  ten- 
tativa de  libertar  um  poli- 
cial retido  num  motim. 

A  última  contagem  apon- 
tava para  pelo  menos  830 
mortos  no  país  desde  quarta- 
-feira.  No  sábado,  79  pessoas 
morreram  e  549  foram  feri- 
das, segundo  a  agência  "Me- 
na",  citando  dados  oficiais. 

UE  vai  rever  relações 

O  presidente  do  Conselho  Eu- 
ropeu, Herman  Van  Rompuy, 
e  o  presidente  da  Comissão 
Europeia,  Jose  Manuel  Barro- 
so, afirmaram  ontem  que  a 
União  Europeia  deve  "rever 
urgentemente"  suas  relações 
com  o  Cairo  para  tentar  apla- 
car a  violência. 

Diplomatas  da  UE  se  en- 
contram hoje  para  decidir 
quais  áreas  da  cooperação 
económica  poderão  ser  al- 
vo de  uma  ação  e  preparam 
uma  reunião  de  chancele- 
res da  UE  para  as  próximas 
duas  semanas.  ®  metro 


isunoiAi 
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São  Paulo  tem  manifestação  contra  golpe 

Com  cartazes  "Antigolpe  militar"  e  "Moursi,  nosso  legítimo  presidente"  representantes  de 
palestinos,  israelenses,  sírios,  libaneses,  egípcios,  árabes  e  outros  povos  do  Oriente  Médio 
protestaram  ontem  na  praça  Oswaldo  Cruz,  no  bairro  do  Paraíso,  em  São  Paulo,  contra  o  golpe 
militar  no  Egito  e  as  mortes  dos  últimos  dias  i  J.  DURAN  MACHFEE/FUTURA  PRESS 


Espionagem.  Companheiro 
de  jornalista  é  detido 


David  Miranda,  compa- 
nheiro do  jornalista  da  pu- 
blicação britânica  "The 
Guardian  que  denunciou 
a  espionagem  digital  das 
agências  de  segurança  dos 
Estados  Unidos,  foi  deti- 
do por  nove  horas  em  Lon- 
dres, ao  tentar  voltar  para 
o  Brasil.  Ele  e  Glenn  Green- 
wald  vivem  juntos  no  Rio 
de  Janeiro. 

Segundo  informou  a 
Scotland  Yard  ao  jornal 
"The  Guardian",  a  deten- 
ção ocorreu  com  base  em 
um  artigo  da  lei  antiter- 
rorismo  britânica  que  per- 
mite deter  suspeitos  sem 
mandado  judicial  e  sem 
permissão  de  consultar  um 
advogado. 

Miranda  foi  solto  sem 
nenhuma  acusação,  mas  os 
agentes  confiscaram  equi- 
pamentos eletrônicos,  in- 
cluindo telefone  celular, 
laptop,  câmera,  cartões  de 
memória,  DVDs  e  jogos. 
Antes  de  ser  detido  no  Rei- 
no Unido,  o  brasileiro  es- 


teve em  Berlim  para  visi- 
tar Laura  Poitras,  cineasta 
dos  EUA  que  também  tem 
investigado  os  casos  de 
espionagem. 

"Trata-se  de  um  profun- 
do ataque  à  liberdade  de 
imprensa  e  ao  processo  de 
apuração  jornalística",  dis- 
se Greenwald.  "Deter  meu 
parceiro  por  nove  horas, 
negando-lhe  um  advogado, 
e  ainda  tomar  grande  parte 
de  seus  pertences,  é  clara- 
mente uma  mensagem  de 
intimidação",  completou. 

Em  nota  divulgada  on- 
tem, o  Itamaraty  disse 
que  o  governo  brasilei- 
ro está  preocupado  com 
o  episódio  e  que  a  deten- 
ção, baseada  na  legislação 
britânica  de  combate  ao 
terrorismo,  não  tem  justi- 
ficativa. "Trata-se  de  medi- 
da injustificável  por  envol- 
ver indivíduo  contra  quem 
não  pesam  quaisquer  acu- 
sações que  possam  legiti- 
mar o  uso  de  referida  legis- 
lação", diz  a  nota.  ®  metro 


Síria.  ONU  começa  a  avaliar 
hoje  uso  de  arma  química 


A  missão  da  ONU  (Organi- 
zação das  Nações  Unidas) 
responsável  por  investi- 
gar o  uso  de  armas  quími- 
cas na  Síria  entrou  ontem 
no  país  após  quatro  meses 
de  negociação.  A  intenção 
é  verificar  três  denúncias 
do  governo  e  sobre  a  apli- 
cação do  armamento. 

A  equipe  chegou  à  capi- 
tal Damasco  após  cruzar  a 
fronteira  com  o  Líbano  e 
começará  hoje  as  avalia- 


ções. O  grupo  é  chefiado 
por  Ake  Sellstrõm,  antigo 
inspetor  de  armas  quími- 
cas no  Iraque  para  a  ONU, 
que  visitou  a  cidade  em 
maio  para  negociar  com  o 
governo. 

A  entrada  foi  autoriza- 
da após  um  acordo  entre  o 
regime  de  Bashar  al-Assad 
e  a  organização,  que  veri- 
ficará apenas  as  acusações 
do  governo. 


Paraguai. 
Guerrilha 
ataca  fazenda 
e  mata  cinco 

Pelo  menos  cinco  pessoas 
morreram  na  noite  de  sá- 
bado após  um  ataque  do 
grupo  Exército  do  Povo  Pa- 
raguaio a  uma  fazenda  de 
Tacuatí,  a  400  km  de  Assun- 
ção. É  a  primeira  ação  do 
grupo  desde  a  posse  do  pre- 
sidente Horácio  Cartes,  que 
é  um  dos  empresários  mais 
ricos  do  país. 

No  início  da  noite  de  sá- 
bado, um  grupo  de  10  ou  12 
homens  armados  e  vestidos 
com  uniforme  camuflado 
rendeu  o  capataz  da  fazenda, 
seu  chefe  de  segurança  e  ou- 
tros quatro  guardas.  Os  cri- 
minosos liberaram  o  capataz 
e  levaram  os  guardas  a  uma 
área  de  floresta,  onde  foram 
encontrados  os  corpos  dos 
quatro  seguranças.  Ontem 
foi  encontrado  o  quinto  ca- 
dáver dos  seguranças  mortos. 

O  ministro  do  Interior 
paraguaio,  Francisco  de  Var- 
gas, declarou  alerta  máxi- 
mo na  região." Se  vamos  rea- 
gir apenas  em  cada  evento 
vamos  cair  no  mesmo  erro 
de  deixar  exposta  nossa  es- 
tratégia. Temos  que  atuar 
de  forma  proativa  e  deixar 
de  lado  a  reação". 

O  ataque  é  o  primeiro  da 
guerrilha  desde  maio,  quan- 
do o  grupo  matou  o  empre- 
sário Luis  Lindstron.  A  po- 
lícia paraguaia  atribui  ao 
grupo  diversos  ataques  con- 
tra fazendeiros  e  a  postos 
policiais,  além  de  seques- 
tros. ®  METRO 


Coreia  do  Norte. 
País  concorda  em 
reunir  famílias 

A  Coreia  do  Norte  aceitou  a 
oferta  da  Coreia  do  Sul  para 
negociar  a  retomada  de  en- 
contros de  famílias  separa- 
das pela  guerra,  três  dias  de- 
pois de  uma  abertura  feita 
pela  presidente  sul-coreana, 
Park  Geun-hye.  Pyongyang 
e  Seul  vão  organizar  os  deta- 
lhes do  evento,  incluindo  as 
datas  e  local  na  sexta-feira. 

A  decisão  vem  para  ali- 
viar as  tensões  entre  os 
países  do  Norte  e  do  Sul, 
ainda  tecnicamente  em 
guerra  após  o  conflito  ci- 
vil entre  1950  e  1953,  que 
terminou  em  uma  sim- 
ples trégua,  sem  tratado. 
Os  dois  lados  concordaram 
na  semana  passada  em  rea- 
brir um  complexo  indus- 
trial em  conjunto  dentro 
do  Norte,  que  foi  fechado 
em  abril.  ®  metro 
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Livro  apresenta 
as  melhores 
vinícoias  de 
Mendoza 


na  principal  região  vinícola  da 
América  do  Sul  ao  lado  de  San- 
tiago, no  Chile. 

"Diferentemente  das  viníco- 
las ao  redor  da  capital  chilena, 
as  de  Mendoza  estão  em  imi  raio 
de  distância  menor.  Dá  para  co- 
nhecer mais.  Seledonei  65  bode- 
gas em  uma  distância  de  200  Ion 
da  capital  da  província",  expli- 
ca o  autor,  que  classifica  as  viní- 
colas pela  experiência  da  visita, 
avaliando  mais  de  200  aspectos, 
e  não  apenas  o  vinho. 

Flávio  separou  algumas  ca- 
tegorias para  ajudar  o  viajan- 
te na  hora  de  escolher  a  viníco- 
la, como  a  melhor  visita  técnica, 
a  melhor  degustação,  o  melhor 
restaurante,  valor,  loja,  entre  ou- 
tras coisas.  Ele  ainda  preparou 
algumas  sugestões  de  roteiros 
de  1  a  4  dias,  além  de  dicas  de 
restaurantes  e  hospedagens. 


Responsável  pela  produção  de 
mais  de  70%  dos  vinhos  da  nos- 
sa vizinha  Argentina  e  de  59%  do 
plantio  da  uva  malbec  no  mim- 
do,  Mendoza  é  território  farto 
para  os  amantes  das  delícias  de 
Baco.  Distante  cerca  de  1000  Ion 
da  capital  Buenos  Aires,  a  região 
tem  por  volta  de  mil  vinícolas 
que  se  esparramam  aos  pés  da 
Cordilheira  dos  Andes. 

É  nesse  cenário,  compos- 
to pelo  imponente  Aconcágua 
(com  6.962  metros  de  altura,  é  a 
maior  montanha  do  planeta  fo- 
ra da  Ásia)  que  aportam  cerca  de 
80  mil  brasileiros  por  ano.  Além 
do  vinho,  eles  vão  em  busca  de 
esportes  de  aventura,  cavalgadas 
e  de  neve. 

Para  orientá-los,  o  economis- 
ta pós-graduado  em  Marketing 
Flávio  Faria  acabou  de  lançar  o 
"Guia  de  Vinícolas  da  Argenti- 
na", pela  Casa  da  Palavra,  trazen- 
do informações  que  vão  além 
da  análise  do  vinho  para  quem 
deseja  praticar  o  enoturismo 


Na  livraria 

"Guia  de  Vinícolas  da 
Argentina",  de  Flávio  | 
Faria,  Casa  da  Palavra,  ^ 
256  páginas,  R$  60. 


pés  da  Cordilheira  dos  Andes,  o  Cuvelier 
Los  Andes  faz  parte  do  projeto  do  Cios  de  Los 


Siete,  de  produtores  franceses  que  adquiriram 
propriedades  no  Valle  de  Uco,  em  Mendoza  B|  *  1 


semana 

é  O  tempo  mínimo  sugerido  pelo  autor  para  se  conhecer  a  região, 
sendo  que  cToi^dias  devem  ser  dedicados  apenas  ao  vinho 


oi.com.br 


DIGA  01  PRO  ROCK  IN  RIO. 
COMPRE  UM  PLANO  01  SMARTPHONE 
MAIS  UM  APARELHO  SAMSUNG 
E  GANHE  UM  PAR  DE  INGRESSOS. 


Smartphwf?.    Gania  Tcrial' 3  Sm^itpl^^ioe  e  Di  Donta  Total  Siíia«tpfí4c*  Apacúlteis  A  prwit>çâD: -Sa:^Sun£  Gíla^  S4.  SámiuTif!  Gal.?^S?1l,    mSur^j;  1>alaxv  SIIU1I  £  Sam^unR.  Oãla^  Nflb^  2/P»73       iriiúflTiãçãÊs,CT^ítí1jtQ  ri^j;ul3:i1Ént4)««Yin^i]ij|^ 
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Tatuagem  é  o  melhor 


Gramado.  Fiime  de  Hiiton  Lacerda  confirmou  favoritismo  da 
seieção  nacional.  Longa  colombiano  foi  destaque  entre  latinos 


Algumas  premiações  já  eram 
esperadas  na  noite  de  sábado, 
quando  foram  anunciados  os 
vencedores  da  4V  edição  do 
Festival  de  Cinema  de  Gra- 
mado, no  Rio  Grande  do  Sul. 
"Tatuagem",  de  Hilton  Lacer- 
da, foi  o  melhor  filme  da  mos- 
tra nacional  (e  Irandhir  San- 
tos o  ator),  enquanto  Maria  de 
Medeiros  garantiu  o  principal 
premio  da  seieção  estrangei- 
ra para  o  seu  emocionante 
"Repare  Bem".  Já  o  curta  "Aca- 
lanto", do  maranhense  Artu- 
ro Sabóia,  teve  méritos  o  sufi- 
ciente para  levar  seis  Kikitos, 
a  maior  concentração  de  pre- 
mio deste  festival. 

Mas  enquanto  o  júri  da 
mostra  brasileira  optou  por 


Kikitos  levou  o  curta-metragem 
"Acalanto"  filme  que  mais 
acumulou  prémios  no  festival. 

diluir  os  prémios  (todos  os 
filmes  ganharam  algum  ki- 
kito),  os  jurados  da  compe- 
tição de  filmes  latinos  sur- 
preenderam por  consagrar 
o  arrastado  colombiano  "Ca- 
zando  Luciérnagas",  que  fi- 
cou com  prémios  como  di- 
reção, roteiro,  fotografia 
e  atriz.  A  produção  literal- 
mente atropelou  "A  Oeste 
do  Fim  do  Mundo",  de  Pau- 


lo Nascimento,  que  mere- 
cia levar  prémios  como  fo- 
tografia e  roteiro.  Também 
foi  completamente  esqueci- 
do o  argentino  Victor  Lapla- 
ce  e  sua  saga  sobre  Perón. 

Outra  premiação  difícil 
de  entender  foi  a  de  me- 
lhor direção  para  jovem 
dupla  Dida  Andrade  e  An- 
dradina Azevedo.  Num  fes- 
tival que  tinha  Hilton  La- 
cerda, Lina  Chamie  e  o 
veteraníssimo  Domingos 
Oliveira  como  concorren- 
tes, a  aposta  em  diretores 
estreantes  pareceu  injusta. 


MÓNICA  KANITZ 

DIRETO  DE  GRAMADO, 
METRO  PORTO  ALEGRE 


Gramado  2014 


Tudo  igual 

A  estrutura  do  Festival 
de  Cinema  de  Gramado 
continuará  a  mesma  para 
2014,  com  as  mesmas 
equipes  de  produção 
e  curadoria.  Quem 
anunciou  a  continuidade 
foi  a  secretária  de 
Turismo  de  Gramado, 
Rosa  Helena  Volk  (foto), 
que  nesta  edição  passou 
a  gestão  do  Festival  para 
a  GramadoTur,  empresa 

pública  criada  para 
administrar  os  grandes 
eventos  do  município. 


LONGAS  NACIONAIS: 
Filme:  "Tatuagem" 
Direção:  "A  Bruta  Flor 
do  Querer" 

Premio  Especial  do  Júri:  "Re- 
velando Sebastião  Salgado" 
Melhor  Filme  pelo  Júri  Popu- 
lar: "Até  Que  a  Sbórnia  nos 
Separe"  e  "A  Coleção 
Invisível" 

Ator:  Irandhir  Santos 
(por  "Tatuagem") 
Atriz:  Leandra  Leal  (por 
"Éden") 

Roteiro:  "Primeiro 
Dia  de  um  Ano  Qualquer" 
Ator  coadjuvante:  Walmor 
Chagas  (por  "A  Coleção  Invi- 
sível") 

Atriz  coadjuvante:  Clarisse 
Abujamra  (por  "A  Coleção 
Invisível") 

Montagem:  "Os  Amigos" 
Direção  de  arte:  "Até  que  a 
Sbórnia  nos  Separe" 


*  LONGAS  ESTRANGEIROS: 
Filme:  "Repare  Bem" 
Melhor  Filme  pelo  Júri  Po- 
pular: "A  Oeste  do  Fim  do 
Mundo" 

Direção:  "Cazando  Luciér- 
nagas" 

Roteiro:  "Cazando  Luciérna- 
gas" 

Atriz:  Valentina  Abril  (por 
"Cazando  Luciérnagas" 
Ator:  Cesar  Troncoso  (por 
"A  Oeste  do  Fim  do  Mundo") 

*  CURTAS  NACIONAIS: 
Filme:  "Acalanto" 
Direção:  "Acalanto" 
Melhor  Filme  pelo  Júri  Popu- 
lar: "Acalanto" 

Roteiro:  "A  Navalha  do  Avô" 

Atriz:  Léa  Garcia 

(por  "Acalanto") 

Ator:  Kauê  Telloli 

(por  "A  Navalha  do  Avô") 

Fotografia:  "Arapuca" 


Palácio  dos  Festivais  vira  sede  da  Sbórnia 

Hique  Gomez  e  Nico  Nicolaiewsky  garantiram  os  momentos  de  diversão  da  noite  de  entrega 
dos  Kikitos  em  Gramado,  mostrando  trechos  do  teatro-musical  "Tangos  &  Tragédias".  Foi  uma 
boa  ideia  da  produção,  que  assim  apresentou  para  o  Brasil  inteiro,  em  carne,  osso  e  talento, 
os  protagonistas  da  animação  "Até  que  a  Sbórnia  nos  Separe"  1  edison  vara/divulgação 
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Uma  noite  para  celebrar 

É  hoje!  Segunda  edição  do  Prémio  Contigo!  MPB  FM  vai  contemplar  os  artistas  da  música  popuiar  brasileira  que  mais  se  destacaram 
em  10  categorias.  Celebração,  que  acontece  na  Miranda,  no  Complexo  Lagoon,  terá  uma  homenagem  à  cantora  Mariene  de  Castro 


"O  diferencial  desse  prémio 
para  os  outros  é  que  ele 
homenageia  a  nova  safra 
da  música  brasileira." 

VIVIANE  GROISMAN,  GERENTE  DE 
CONTEÚDO  DA  RÁDIO  MPB  FM  (90,3)  5 


A  cantora  Mariene  de  Castro  sera  a  grande  homenageada  da  noite  de  premiação  i  divulgação 


Romance  rende  dueto 
em  disco  de  John  Mayer 


Capa  do 
álbum 
"Paradise  é 
Valley"  ^ 


REPRODUÇÃO 


Os  grandes  talentos  da  ce- 
na musical  brasileira,  em 
seus  mais  diversos  géneros, 
disputam,  hoje,  a  segun- 
da edição  do  Premio  Conti- 
go! MPB  FM.  Os  indicados, 
em  dez  categorias,  tiveram 
trabalhos  lançados  de  maio 
de  2012  a  junho  de  2013,  A 
celebração  acontece  na  Mi- 
randa, na  Lagoa,  zona  sul,  a 
partir  das  19h30. 

Com  cinco  concorrentes 
em  cada  categoria,  ao  todo, 
serão  distribuídos  14  tro- 
féus -  10  pelo  voto  do  júri, 
trés  por  voto  popular  e  um 
prémio/homenagem  espe- 
cial ao  artista  revelação  do 
ano,  que  foi  indicado  pela 
junta  curadora  do  evento. 

"Teremos  categorias  no- 
vas, como  a  'Destaque',  com 
pessoas  que  se  destacaram 
de  alguma  forma,  seja  pe- 
la web,  seja  por  shows  ou 
algum  trabalho  diferencia- 
do, que  estarão  misturados 
com  a  mesma  importância 
de  grandes  nomes  da  músi- 
ca brasileira,  como  Caetano, 
Gal,  Djavan.  É  uma  troca  de 
energia  e  experiência  mes- 
mo", comenta  Viviane  Grois- 
man,  gerente  de  conteúdo 
da  rádio  MPB  FM  (90,3). 

Segundo  ela,  o  premio 
tem  como  grande  diferen- 


cial o  fato  de  ele  homena- 
gear a  nova  safra  da  músi- 
ca brasileira.  "O  objetivo  é 
dar  estímulo  para  a  nossa 
música,  que  precisa  de  re- 
novação. Homenagearemos 
nesta  edição  a  cantora  Ma- 
riene de  Castro,  uma  artista 
que  apostamos  que  terá  vi- 
da longa",  destaca  Viviane. 

Mariene  de  Castro  foi  es- 
colhida a  artista  "Faro"  do 
ano,  após  se  destacar  com  o 
disco  "Ser  de  Luz",  no  qual 
ela  presta  um  tributo  à  obra 
da  cantora  Clara  Nunes 
(1943  - 1983). 

Principais  indicados 

Entre  os  artistas  da  nova  ge- 
ração indicados  ao  Premio 
Contigo!  MPB  FM,  na  cate- 
goria "Destaque",  estão  Cla- 
rice Falcão,  Flávio  Renega- 
do, Pretinho  da  Serrinha, 
Silva  e  Toni  Ferreira. 

Já  entre  os  veteranos, 
Caetano  Veloso,  Djavan, 
Martinho  da  Vila,  Gal  Cos- 
ta, Marisa  Monte,  Maria  Ri- 
ta, Seu  Jorge,  Lenine  e  Ana 
Carolina  são  alguns  dos  no- 
mes que  estão  na  disputa. 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 


Katy  Perry  garante  que  ela 
e  John  Mayer  não  estão 
juntos  atualmente.  Mas, 
ela  confessou  em  recente 
entrevista  à  rádio  ameri- 
cana SiriusXM  Hits  1,  ain- 
da ser  "loucamente  apaixo- 
nada" pelo  cantor  country, 
que  está  lançando  seu  sex- 
to álbum  de  estúdio,  "Pa- 
radise Valley",  que  che- 
ga às  lojas  amanhã.  Juntos 
ou  não  -  eles  já  romperam 
três  vezes,  desde  o  início 
do  namoro,  em  agosto  do 
ano  passado  -,  a  verdade  é 
que  o  romance  iô-iô  do  ca- 
sal rendeu  um  meloso  due- 
to, "Who  You  Love",  mú- 
sica que  está  no  disco  de 
Mayer. 

Primeira  parceria  do 
cantor  com  Katy  Perry,  em 
um  trecho  da  canção  ela 
diz  "Some  have  said  his 
hearfs  too  hard  to  hold" 


(algo  como  "alguns  dis- 
seram que  seu  coração  é 
muito  difícil  de  segurar". 
No  final,  ouve-se  um  ines- 
perado ataque  de  risos  da 
cantora. 

Disponível  em  pré-ven- 
da  no  íTunes  (US$  10),  "Pa- 
radise Valley"  apresenta 
11  músicas.  Além  da  ex- 
-atual-namorada,  o  cantor 
contou  ainda  com  a  parti- 
cipação do  rapper  e  ami- 


go Frank  Ocean,  que  solta 
o  vozeirão  em  "Wildfire", 
que  abre  o  álbum.  "Ele  é 
um  cara  incrível",  elogiou 
Mayer,  que  jáfez  parceria 
com  ele  tocando  guitarra 
na  música  "Pyramids",  do 
disco  "Channel  Orange", 
lançado  por  Ocean  no  ano 
passado. 

Rock  in  Rio 

As     músicas     a  seguir 


são  "Dear  Marine", 
"Waintin'On  The  Day", 
"Paper  Doll",  "Cali  Me  The 
Breeze",  "Who  You  Lo- 
ve", "I  Will  Be  Found  (Lost 
At  Sea)",  uma  curta  versão 
de  "Wildfire",  "You're  No 
One  'Til  Someone  Lets  You 
Down",  "Badge  and  Gun"  e 
"On  The  Way  Home". 

No  mês  que  vem,  John 
Mayer  virá  ao  Brasil.  Ele  se 
apresentará  primeiro  em 
São  Paulo,  no  dia  19,  na 
Arena  Anhebi,  e  será  uma 
das  atrações  do  Rock  in 
Rio,  no  dia  21.  Na  mesma 
noite  também  se  apresen- 
tam Philip  Phillips,  Skank 
e  Bruce  Springsteen,  na  se- 
gunda semana  do  festival. 
Mais  uma  vez,  a  Cidade  do 
Rock  será  montada  no  Par- 
que dos  Atletas,  na  Barra  da 
Tijuca,  zona  oeste. 

^  METRO  RIO 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/S  METROJORNAL.COM.br 


Concurso  público 

Um  concurso  púbiico  pra  ajudante 
gerai  teve  unna  prova  prática  diferen- 
te: as  candidatas  tinhann  que  carre- 
gar um  saco  de  cimento  de  50  qui- 
los. O  pessoai  não  sabia  se  era  um 
concurso  da  prefeitura  ou  do  Lucia- 
no Huck.  Eu  também  fiquei  sem  en- 
tender Concurso  púbiico  com  prova 
prática  deveria  ser  o  contrário  por- 
que, na  prática,  funcionário  púbiico 
não  trabaiha.  Muitas  muiheres  pas- 
saram mai  depois  de  carregar  os  sa- 
cos, mas  nós  temos  a  imagem  da 
muiher  que  ficou  com  a  vaga: 


Nanda  Costa 

Quem  aí  viu  a  Piayboy  da  Nanda 
Costa?  O  iançamento  da  revista  ge- 
rou poiêmica  porque  eia  não  se  de- 
piia.  Eu  acho  absurdo  esse  pessoai 
que  faiou  mai  do  corte  da  tiacuri- 
nha  da  Nanda  Costa.  Pra  essa  gaie- 
ra,  o  único  iugar  do  corpo  que  pode 
ter  cabeio  é  na  mão.  O  ensaio  foi  em 
Cuba  e  eia  disse  que  não  depiiou  pra 
ficar  no  ciima  do  país. 

Suplaquer  namorar 

Supia  vai  participar  de  um  reaiity 
show  com  vários  candidatos  pra  en- 
contrar uma  namorada.  A  impren- 
sa até  agora  não  divuigou  o  que  as 
candidatas  fizeram  pra  merecer  isso. 
Nesse  reaiity  show,  parece  que  a 
prova  de  resistência  vai  ser  ouvir  um 
CD  inteiro  do  Supia. 


Bom,  vamos  esperar  e  ver  quais  se- 
rão as  feiizardas  que  vão  conse- 
guir ser  eiiminadas  nas  primeiras 
semanas. 

índios  raros 

A  Funai  fiimou  peia  primeira  vez  a 
tribo  dos  índios  l<awahiva,  que  vi- 
vem isoiados  do  resto  da  humanida- 
de. Ou  seja,  antigamente  o  contato 
com  o  homem  branco  era  feito  por 
um  português.  Agora  é  feito  por  um 
paparazzi.  Logo  a  gente  vai  ver  notí- 
cias como  "índia  l<awahiva  sensuaii- 
za  com  pintura  de  urucum". 
Eies  estão  compietamente  afastados 
do  mundo  reai,  no  meio  dos  bichos, 
sem  saber  faiar  português.  Ou  se- 
ja, a  gente  não  sabe  se  é  índio  ou  o 
eienco  de  A  Fazenda. 
E  vocês  sabem  como  a  Funai  faz  pra 
saber  se  o  índio  já  teve  contato  com 
o  homem  branco?  Procura  eie  no 
Facebool<.  Se  eie  não  tiver  no  Face- 
bool<,  só  pode  viver  isoiado. 

Crise  no  tricolor 

A  crise  no  time  do  São  Pauio  está 
feia.  O  ingresso  pro  próximo  jogo 
pode  ser  comprado  com  5  reais.  Cin- 
co reais  não  paga  nem  o  chocoiate 
que  o  São  Pauio  vaiievar 
O  São  Pauio  pode  cair  pra  segunda 
divisão,  mas  a  gente  sabe  que  eie 
nunca  vai  perder  o  briiho.  Afinai  de 
contas  pra  isso  que  existe  o  gioss, 
né?  Roger,  os  torcedores  acham  que 
vão  pagar  5  reais  e  ver  o  São  Pau- 
io jogar  Avisa  eies  que  a  diretoria  do 
ciube  já  pagou  100  miihões  no  time 
e  não  vê.  Aiiás,  parece  que  a  direto- 
ria tá  anaiisando  uma  possívei  trans- 
ferência do  Rogério  Ceni.  Pro  Museu 
do  Ipiranga. 

Stand-up  no  voo 

Uma  companhia  aérea  do  Reino 
Unido  vai  coiocar  shows  de  stand-up 
nos  voos  pra  tornar  a  viagem  "ines- 
quecívei"  para  os  passageiros. 
Eu  acho  boa  a  ideia  de  ter  artistas 
no  avião.  É  só  não  deixar  o  Latino 
entrar  na  cabine  do  piioto  que  não 
tem  probiema. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 


AGORA 

Ci^AMIlO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Cruzadas 
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Sudoku 


Para  soSucioftaf  o  jog&.  basta  preencnw  com  iiúmeros  <k 
f  a  9  as  fenhas  vflflicais  e  horizortais  sem  r#ptii-los. 


Botafogo 

o  Botafogo  tem  um  dos  melhores  times 
do  país  e  é  um  dos  favoritos  ao  título  do 
Campeonato  Brasileiro.  A  contratação 
do  holandês  Seedorf  trouxe  um  espírito 
vencedor  que  o  time  de  General  Severia- 
no  teimava  em  esquecer  que  possuía.  Os 
outros  três  grandes  do  Rio  -  Flamengo, 
Vasco  e  Fluminense  -  já  ganharam  cam- 
peonatos nacionais  após  o  ano  2000,  en- 
quanto nós  não  conseguimos  nem  nos 
classificar  para  disputar  a  Copa  Liber- 
tadores. Chegou  a  nossa  hora,  não  po- 
demos deixar  essa  chance  escapar  mais 
uma  vez.  Depois  do  Atlético-MG  quebrar 
um  jejum  histórico,  chegou  a  nossa  vez 
de  soltar  o  grito  de  campeão.  Vamos,  Fo- 
gão! Vamos,  Seedorf! 

CÉSAR  RAMALHO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Correçâo 


Diferentemente  do  publicado  na  página  10  da  edição 
da  última  sexta-feira,  dia  16  de  agosto,  na  reportagem 
"Crime  com  glamour",  o  nome  correto  do  filme 
é  "The  Bling  Ring"  e  não  "The  Ring  Bling". 


Metro  pergunta 


9 


O  que  você  achou  da  iv/r  * 

,  ,       r  ..  Siga  O  Metro 

iniciativa  do  prefeito        no  Twitter: 
Eduardo  Paes  de  realizar  @jornai_metroRj 
um  debate  online  com 
representantes  da 
sociedade  civil? 

(akevinrtw 

Não  pude  assistir,  mas  aprovo  a 
iniciativa.  Acho  que  medidas  como 
essa  aproximam  o  cidadão  comum 
dos  governantes  e  vice-versa. 

(aiine_rod 

Achei  muito  bom.  Oportunidades 
assim  deveriam  ocorrer  bem  mais 
frequentemente. 

@br-pedroo 

Ótima  ideia.  É  um  canal  direto  para 
o  prefeito  ouvir  diretamente  do 
povo  o  que  estamos  precisando. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornaLcom.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

E 
® 


weitrelo  Está  escrito  nas  estrelas 

^  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Caso  sinta  a  necessidade  de  mais  auto- 
nomia e  de  se  desprender  de  padrões,  faça  isso  com  paciência  e 
sem  ignorar  lugares  e  pessoas  importantes. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  te  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  O  exercício  da  sua  fé,  a  dedicação 
a  temas  espirituais  e  prazeres  culturais  serão  bem-vindos  para 
compensar  desgastes  da  rotina. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  à  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


Le30  (23/7  a  22/8)  É  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vaie  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  propensões  para  mais  empenho 
a  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como  um 
elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  sejam  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Boa  ocasião  para  expressar  as  emo- 
\f\f\^  ÇÕes  e  surpreender  quem  gosta  com  atitudes  prestativas.  Tende 
a  estar  mais  sentimental. 


V5 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  19  DE  AGOSTO  DE  2013 
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Nadal  f 

o  tenista  espanhol  foi  WÊ 
campeão  do  Masters  i.O(w 
de  Cincinnati,  ontem, 
nos  EUA,  após  vencer  o 
americano  John  l^r  por  2 
sets  a  O  -  parciais  de  7/6(8) 
e  7/6(3).  Foi  o  nono  troféi 
conquistado  por  Nadal, 
número  3  do  ranking 
mundial,  em  2013.  - 


O) 


Bolt:  uma  lenda 
jamaicana 

Mundial  de  Atletismo.  Usain  Boit  comanda  equipe  da  Jamaica  no 
revezamento  4  x  100  m  e  deixa  Moscou  com  três  ouros  na  bagagem 


Se  alguém  ainda  tinha  dúvi- 
das sobre  a  importância  de 
Usain  Bolt  na  história  do  atle- 
tismo, o  corredor  jamaicano 
tratou  de  estabelecer  mais 
luna  marca.  Homem  mais 
rápido  do  mundo  nos  lOOm 
(9s58)  e  200m  (19sl9)  rasos, 
o  velocista  se  tomou  ontem 
o  maior  medalhista  em  Mun- 
diais de  Atletismo. 

Com  o  tempo  de  37s36,  o 
quarteto  da  Jamaica  formado 
por  Bolt,  Nesta  Cárter,  Kemar 
Bailey-Cole  e  Nickel  Ashe- 
meade  venceu  o  revezamento 
4x1  OOm  no  Mundial  de  Mos- 
cou. A  equipe  dos  EUA  ficou 
com  a  prata  (37s66)  enquanto 
o  Canadá  conquistou  a  meda- 
lha de  bronze  (37s92). 

Foi  o  terceiro  ouro  de  Bolt 
na  Rússia  -  ele  também  ven- 
ceu os  lOOm  e  os  200m.  No 
total,  são  dez  medalhas  em 


Bolt  comemora  o  terceiro  ouro  na 

Rússia  I  DENIS  BALIBOUSE/REUTERS 


Campeonatos  Mundiais:  oi- 
to ouros  (lOOm,  200m  e 
4xl00m  em  Berlim-2009, 
200m  e  4xl00m  em  Dae- 
gu-2011,  além  das  três  em 
Moscou)  e  duas  pratas  (200m 
e  4xl00m  em  Osaka-2007). 

A  coleção  deixa  o  jamaica- 
no à  firente  do  americano  Carl 


Lewis,  detentor  de  dez  meda- 
lhas -  oito  ouros,  uma  prata  e 
um  bronze  entre  1983  e  1993. 
"Foi  uma  corrida  normal  (ri- 
sos). Todo  campeonato  eu  ten- 
to fazer  meu  melhor  para  do- 
minar. Foi  o  que  fiz",  disse 
Bolt,  que  completa  27  anos  na 
quarta-feira. 

Sem  medalhas 

O  Brasil  se  despediu  do 
Mundial  sem  um  único  pó- 
dio. Ontem,  um  erro  na 
passagem  do  bastão  entre 
Franciela  Krasucki  e  Van- 
da Gomes  tirou  a  chance  de 
medalha  no  revezamento 
4x1  OOm  feminino. 
O  ouro  ficou  com  o  quar- 
teto da  Jamaica  (41s29).  A 
França  levou  a  prata  (42s73) 
enquanto  a  medalha  de 
bronze  foi  para  os  Estados 
Unidos  (42s75).  ®  metro 


Vitória  do  Quénia  no  Rio 

Favorito  na  Meia  Maratona  Intemadonal  do  Rio,  o  queniano 
Geoffrey  Mutai  ficou  com  o  título  da  corrida,  disputada  ontem. 
Ele  cruzou  a  linha  de  chegada  em  59min56  e  estabeleceu  novo 

recorde  da  prova  I  MARCELO  FONSECA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 
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CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

P  BOTAFOGO 

29 

8 

27 

10 

29  CRULEIRQ 

28 

8 

31 

17 

39  tiRÊMid 

25 

7 

21 

6 

m  CORINTHIANS 

25 

6 

14 

8 

55  ATLÉTICO-PR 

24 

6 

26 

4 

65  CORITIBA 

24 

6 

19 

4 

75  VITÓRIA 

22 

6 

21 

0 

85  INTERNACIONAL 

22 

5 

24 

3 

95  GOIÁS 

21 

5 

14 

-4 

105  BAHIA 

20 

5 

13 

-3 

115  VASCO 

19 

5 

22 

-4 

125  FLAMENGO 

19 

4 

17 

1 

135  FLUMINENSE 

18 

5 

18 

-2 

145  ATLÉTICO-MG 

16 

4 

13 

-5 

155  SANTOS 

16 

3 

14 

2 

165  PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-4 

175  CRICIÚMA 

14 

4 

19 

-8 

185  PORTUGUESA 

13 

2 

17 

-7 

195  SÃO  PAULO 

11 

2 

13 

-4 

205  NÁUTICO 

8 

2 

8 

-14 

■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


Fluminense 


Presidente  diz  que 
cr  está  próximo 

Em  um  e-mail  para  os 
sócios,  o  presidente  do 
Fluminense  Peter  Siem- 
sen  confirmou  que  o  clu- 
be aguarda  um  aval  fis- 
cal para  iniciar  as  obras 
do  novo  centro  de  Trei- 
namento, na  Barra  da  Ti- 
juca.  "Recebemos  o  ter- 
reno de  cerca  de  40  mil 
metros  quadrados  pró- 
xima a  Avenida  Ayrton 
Senna,  entre  a  Barra  da 
Tijuca  e  Jacarepaguá.  O 
investimento  já  está  via- 
bilizado, somente  aguar- 
dando a  solução  fiscal", 
escreveu  Peter  Siemsen 
aos  torcedores  do  clube. 

®  METRO  RIO 


Vasco 


Eder  Luis  viaja 
com  dores 

Substituído  durante  o  in- 
tervalo da  derrota  de  3  a  2 
para  o  Grémio,  no  sábado, 
depois  de  sofrer  uma  pan- 
cada forte  no  joelho,  o  ata- 
cante Eder  Luis  será  reava- 
liado hoje  para  o  jogo  de 
amanhã,  contra  o  Nacio- 
nal, em  Manaus,  pela  fase 
de  oitavas  de  final  da  Copa 
do  Brasil. 

®  METRO  RIO 


Primeiro.  Time  alvinegro  faz 
3  a  1  na  Portuguesa,  em  São 
Pauio,  e  retoma  a  liderança  do 
Campeonato  Brasileiro.  Bolívar, 
Rafael  Marques  e  Elias 
marcam  para  o  Botafogo 


Liderança  \ 

retomadcy 

O  zagueiro  Bolívar  comemora  o  primeiro  gol  na  vitória  do  Botafogo,  ontem,  no  Canindé  i  marcos  bezerra/futura  press 


HB 


ONTEM 


f  0x0^ 


FLAMENGO 


SAO  PAULO 


Apesar  de  o  adversário  estar 
lutando  contra  o  rebaixamen- 
to, o  Botafogo  não  encontrou 
facilidade  contra  a  Portugue- 
sa, ontem  à  tarde.  Apenas  no 
segundo  tempo,  o  time  conse- 
guiu construir  o  placar  da  vi- 
tória por  3  a  1,  no  Canindé, 
em  São  Paulo.  Resultado  que 
garante  a  liderança  alvinegra. 

O  time  da  capital  paulista 
teve  o  controle  do  jogo  e  criou 
boas  chances  de  marcar  no 
primeiro  tempo,  o  que  irritou 
alguns  jogadores  alvinegros. 
O  lateral  Gilberto  e  o  meia  ho- 
landês Seedorf  chegaram  a 
discutir  asperamente.  Os  jo- 
gadores do  Botafogo  ainda 
saíram  para  o  intervalo  recla- 


mando muito  da  arbitragem. 

O  jogo  mudou  na  segunda 
etapa.  Aos  20  minutos,  See- 
dorf bateu  um  escanteio  da 
esquerda  e  Bolívar  aproveitou 
a  saída  errada  do  goleiro  Lau- 
ro para  marcar.  E  também  foi 
em  um  escanteio  que  a  Portu- 
guesa empatou,  seis  minutos 
depois.  Luis  Ricardo  desviou 
de  cabeça  e  Jefferson  não  con- 
seguiu defender. 

Menos  mal  para  o  Botafo- 
go que  Rafael  Marques  mar- 
cou lun  golaço  no  minuto  se- 
guinte. Para  completar,  em 
bela  jogada  de  Seedorf,  Elias 
só  desviou  do  goleiro  Lauro 
para  marcar  o  terceiro  gol  al- 
vinegro. ®  METRO  RIO 


PORTUGUESA           Lauro  ,  Correa  Gustavo 
Tabalipa  ,  Valdomiro  e 
Rogério  ;  Bruno  Henrique,  Luis  Ricardo,  William 
Arão  (Michel  ),  Jean  Mota  (Héverton)  e  Moisés; 
Bruno  Moraes  (Neilson).  Técnico:  Guto  Ferreira. 

3^ 

RriTAFOrn                Jefferson  ,  Gilberto  , 
DUiHruuu               Bolívar,  Dória  e  Julio  Cesar 
;  Marcelo  Mattos  e  Gabriel; 
Lodeiro  (Elias),  Seedorf  e  Vitinho  (Renato);  Rafael 
Marques.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira. 

Gois.  Bolívar,  aos  20,  Luis  Ricardo,  aos  25,  Rafael  Marques,  aos  26  e 
Elias,  aos  31  minutos  do  segundo  tempo. 
Arbitragem.  Alicio  Pena  Júnior  (MG),  auxiliado  por  Katiuscia  M 
Berger  Mendonça  (ES)  e  Bruno  Boschilia  (PR). 


"Fundamental  esses  três  pontos.  No  intervalo 
conversamos,  voltamos  para  o  segundo  tempo  mais 
agressivos  e  conseguimos  os  três  gois." 

JEFFERSON,  GOLEIRO  ALVINEGRO 


1  X  O 

CORINTHIANS  CORITIBA 
  /^ÍS»^ 

mo  X  iW 


PONTE  PRETA 


GOIÁS 


ATLETICO-PR 


CRICIÚMA  E.C. 

CRICIÚMA 


10  gois 

tem  William,  da  Ponte  Preta, 
artilheiro  isolado  do  Brasileiro. 


Ponto  comemorado  pelo  Flamengo 


^  0 

FLAMENGO 

SÃO  PAULO 

Felipe  comemora  o  pênalti  defendido  no  empate  1  beto  nociti/futura  press 


Estádio.  Mané  Garrincha, 
em  Brasília. 
Arbitragem.  Ricardo 
Marques  Ribeiro  (MG), 
auxiliado  por  Guilherme  Dias 
Camilo  (MG)  e  Marrubson 
Melo  Freitas  (DF) 


A  derrota  rubro-negra  este- 
ve perto  na  tarde  de  ontem. 
Aos  43  minutos  do  segundo 
tempo,  o  meia  Jadson  tinha  a 
chance  de  marcar  o  gol  da  vi- 
tória do  São  Paulo.  Felipe,  no 
entanto,  defendeu  o  pênalti  e 
garantiu  um  ponto  para  o  Fla- 
mengo, ontem,  em  Brasília. 

Mais  luna  vez,  o  Flamen- 
go jogou  mal  e  o  placar  sem 
gois  só  foi  possível  por  causa 
de  algumas  boas  defesas  do 
goleiro  Felipe.  Os  jogadores 
reclamaram  bastante  da  arbi- 


tragem por  causa  do  pênalti 
duvidoso  marcado  no  fim  da 
partida. 

"Sofremos  um  pouco  no 
final,  mas  o  São  Paulo  é  uma 
equipe  de  qualidade  e  que 
não  vai  ficar  muito  tempo 
nessa  situação.  Por  isso  temos 
que  respeitar  esse  pontinho", 
comentou  o  goleiro  na  saída 
do  campo. 

Os  rubro-negros  agora  en- 
frentam o  Cruzeiro,  na  quar- 
ta-feira,  em  Belo  Horizonte, 
pela  Copa  do  Brasil.  ®  metro  rio 


